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EMENTA

A construção do saber científico em Línguas e Literaturas estrangeiras. Importância da pesquisa na graduação. Curriculum Lattes. Normas

técnicas de formatação. A ética na produção do conhecimento. A universidade, a extensão e a sociedade. Pesquisa e extensão: questões

interdisciplinares. Estrutura de trabalhos e projetos científicos de pesquisa e extensão.

I. Objetivos
i) Propiciar aos alunos uma discussão sobre o lugar da ciência e da universidade na sociedade;

ii) Discutir noções básicas da pesquisa e da extensão em Letras, bem como os preceitos éticos envolvidos no ato de pesquisar e de fazer

extensão;

iii) Analisar as principais normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) para a produção de textos acadêmicos.

iv) Compreender a estrutura de monografias, resumos, resenhas, artigos e projetos.

v) Discutir abordagens metodológicas, tipos, instrumentos e procedimentos científicos.

vi) Identificar o passo a passo no preenchimento do currículo lattes.

II. Programa
1º Semestre

- O tripé universitário e a produção do conhecimento: ensino, pesquisa e extensão;

- O papel da universidade pública na sociedade;

- Noções de ciência e cientificidade;

- O Currículo Lattes: preenchimento e importância para a vida acadêmica e profissional;

- Normas técnicas para produção de textos: formatação, citações e referências bibliográficas;

2° Semestre

- Principais gêneros textuais acadêmicos: monografia, resumo, resenha, projeto, artigo científico e outros produtos advindos da extensão;

- Aspectos da comunicação científica;

- A ética na produção do conhecimento: plágio, autoplágio, sigilo dos dados, fontes confiáveis;

- Projetos de pesquisa e de extensão desenvolvidos por docentes do Departamento de Letras de Irati.

- Concepções e características da pesquisa em Letras;

III. Metodologia de Ensino
As aulas serão expositivas e ministradas de forma que haja interação entre professor e alunos. Os alunos serão motivados a entender que

eles são agentes do próprio aprendizado e não meros receptores de informações. A ordem de apresentação dos conteúdos poderá sofrer

modificações, uma vez que pode ser adaptada às necessidades da turma e ao andamento da disciplina. Uma parte da carga-horária (20

) será trabalhada a distância, conforme prevê o Projeto Político Pedagógico do Curso, usando como suporte o Ambiente Virtual de

Aprendizagem (AVA) Moodle, entre outras ferramentas.

IIIb. METODOLOGIA DE ENSINO À DISTÂNCIA 

I   conteúdos que serão trabalhados à distância:

1° Semestre

Alguns aspectos das normas da ABNT.

2° Semestre

Estrutura e análise de artigo científico publicado em periódico especializado.

Observação: Os conteúdos abordados em EaD também poderão ser contemplados nas aulas presenciais.

II   metodologia de trabalho:

Disponibilização de conteúdo teórico, exercícios e de orientações via plataforma moodle/tutorias presenciais e realização de atividades

avaliativas.

III   tecnologias utilizadas:

Ambiente Virtual de Aprendizagem (Moodle) e suas ferramentas.

IV   cronograma de tutoria presencial:

Semanalmente durante o horário de atendimento dos alunos.

V   critérios de avaliação:

Pontualidade na entrega; Qualidade do trabalho; Criatividade; Atendimento às normas.

VI   cronograma de avaliação:

As datas de postagem das atividades propostas serão distribuídas ao longo do ano letivo e serão devidamente especificadas na plataforma

Moodle.

IV. Formas de Avaliação
A verificação imediata da aprendizagem possibilita a percepção daquilo que foi aprendido e daquilo que precisa ser (re)visto com mais

atenção. Dessa forma, e, considerando que a avaliação dos alunos é um processo contínuo, eles serão avaliados diariamente pelas suas

participações durante as aulas, pelas produções textuais dentro e fora da sala de aula, pelas apresentações de trabalhos, exercícios 
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disponibilizados em sala de aula e no Moodle, tarefas, fóruns entre outros. Também, poderão ser feitas provas escritas. Cabe expor que, se

porventura for percebido e comprovado algum tipo de cópia ou plágio de trabalhos entre alunos e/ou de outras fontes, os alunos envolvidos

receberão nota zero naquele trabalho.

Para alunos que não atingirem a média 7,0 (sete pontos), serão oportunizadas atividades de recuperação de notas nos dois semestres

letivos. A recuperação poderá ser feita tanto por meio da prorrogação de prazo para entrega de atividades não realizadas pelos alunos quanto

por meio da oferta de outras atividades específicas de recuperação.
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